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O ENCANTO
NATALINO
DE VILA RICA
O inconfundível cenário 
colonial da histórica Ouro 
Preto ganhou ainda mais 
cores e beleza com a 
decoração de Natal que 
teve como epicentro a 
célebre Praça Tiradentes

Elogios para o chefe 
do Executivo Municipal 
Ângelo Oswaldo, já 
cumprindo o seu quarto 
mandato, e toda a sua 
equipe de colaboradores
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DISPUTA DOS RONCOS
Tempos atrás, o sonho de consumo de 

quatro rodas eram as Ferraris, com predile-
ção para as vermelhinhas que transitavam 
altaneiras pelas vias.

Contudo houve uma mudança e os novos 
  .roc reuqlauq ed sehcsroP sa oãs sohnidireuq

Importante: eles tem de ser os mais roncado-
res possíveis. Deram um ligeiro chega pra lá 
nas máquinas do cavalinho.  

PALHAÇADA DO ANO
O fi nal de novela global, “Vale Tudo”.
A cara do Brasil... Infelizmente.

BAILES DE 
DEBS EVAPORARAM

Os bailes das debutantes, uma herança da 
imigração europeia e que eram dos mais charmo-
sos e chiques acontecimentos dos anos dourados 
da sociedade praticamente não existem mais.  O 
mais disputado era o promovido pelo falecido co-
lunista Wilson Frade geralmente no engalanado 
Salão Dourado do Automóvel Clube em rigoroso 
black-tie.  As fi lhas das famílias poderosas eram 
apresentadas à sociedade e depois da festa vol-
tavam para casa. Ao contrário dos casamentos 
quando as herdeiras seguem em lua de mel com 
os noivos para outros destinos.  

Este colunista também promoveu três bai-
les, sendo dois na sede da Sociedade Mineira de 
Engenheiros, exclusivamente para as fi lhas dos 
seus associados.  Exigia também o traje a rigor 
com um detalhe posterior de que uma delas, à 
minha escolha, ia participar também de um bai-
le nacional de debutantes no Golden Room do 
Copacabana Palace realizado pelo colunista da 
“Tribuna da Imprensa” Barão de Siqueira Júnior 
e fi nalizado com o show de revista (musical) de 
Carlos Machado.  Levei em anos alternando re-
presentantes de MG, como as duas irmãs Sheila 
e Sandra Emerich, fi lhas do fi níssimo casal Ilka 
e diretor da Manesmann Waldir Soeiro Emrich. 

Realizei também o único Baile de Debutan-
tes do Country Club, que tinha na diretoria-social 
o empresário Milton Lapertosa. Trouxe para dan-
çar a valsa com as debs um grupo de cadetes da 
Academia Militar das Agulhas Negras, liderados 
pelo cadete Luiz Carlos Guedes, fi lho do general 
Guedes. Mais uma festa do mesmo estilo para os 
fi lhos de seus associados era a do Minas Tênis 
Clube e, numa de suas edições, o padrinho foi 
justamente este que vos escreve, que presenteou 
cada uma com um mimo da joalheira de Miguel 
Morici, no centro da cidade.

ONDE ENCONTRAR?
As melhores carnes da capital são encontra-

das no cardápio da Parrilla Savassi 158.
Assim como o melhor bacalhau grelhado, 

muito melhor do que os dos restaurantes de ban-
deira lusitana.  

GUIGNARD SEM FALSIFICAÇÃO
Considerando as inúmeras falsifi cações das obras 

de Guignard, a execução de um Catálogo Raisonée é 
premente. Um grupo de apreciadores do artista se reu-
niu recentemente em residência na região da Pampulha 
para se informar sobre o livro.  Este tipo de trabalho traz 
uma exaustiva pesquisa sobre a obra e a vida do artis-
ta. Christina Penna é a responsável pelo Catálogo Rai-
sonée de Portinari que, segundo diz Max Perlingeiro, 
“é o único respeitável do Brasil”. Penna foi escolhida 
pela Associação dos Amigos do Museu Guignard para o 
projeto, sobre o qual ela discorreu na reunião.  

Christina Penna informou ao grupo 
de convidados detalhes da obra

AQUARELAS DE CLEUSA

A aquarelista Cleusa Vieira participou da exposição “Enigmas da Aquarela”, na Ca-
feteria Exōticus. A artista enalteceu a conecção da natureza e suas cores vibrantes. Suas 
aquarelas criam mistério e formas que interagem com emoções profundas nos apreciadores 
das artes. O curador da exposição foi o professor Afrânio Prado.O Exōticus é um espaço 
cultural na Alameda dos Jacarandás, na Pampulha, que oferece um saboroso café e iguarias 
da alta gastronomia, assinadas pela chef Larissa Vallias.  

Cleusa Vieira

Em evento recente: Jörge Hagedoen, Ângelo Oswaldo,  Fátima Pinto Coelho,  
José Alberto Nemer, Felipe Belisario, Hélio Lauar, João Uchoa
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NATAL COM ARTE
A Galeria Hélcio Augusto, 

no Belvedere, recebeu no final 
de novembro e no princípio de 
dezembro de 2025  para a feira 
Natal com Arte, reunindo arte, 
moda e afeto.  Uma experiência 
exclusiva e muito prestigiada.

Os anfitriões do evento: Eli-
sabeth Roscoe com os filhos 
Hélcio Augusto e João Cláudio 
e a nora Jessica Manzini

Todas  expositoras do evento

Um dos destaques do bazar foi 
o espaço da Queen Bee, de Duda 
Castro que na foto usa um colar da 
sua grife de bijuterias chiques

MESTRES DO APITO
Ainda merece um registro o exce-

lente nível dos árbitros que atuaram 
na Champion League e a Euroco-
pa no Catar com a participação do 
Flamengo e deixando no chinelo a 
qualidade dos juizinhos que dirigem 
os jogos nos gramados do Brasilsão.

A exemplo do sueco Glenn 
Nyberg, um membro da elite. da ar-
bitragem europeia e da FIFA. Atu-
ando desde 2016 ele construiu uma 
reputação rápida como os colegas 
que deram verdadeira aulas de 
como conduzir uma peleja de fute-
bol nos dois torneios.   

BRIGA DE EMPRESÁRIOS 
ROBUSTOS

Esquenta a disputa das dro-
garias e farmácias com os super-
mercados pela comercialização de 
medicamentos exclusivos delas, 
enquanto os SM já ostentam nas 
suas prateleiras os produtos que 
elas também comercializam. Na 
concorrência dos preços os super-
mercados levam maior vantagem 
neste item por experiência deste 
locutor que vos fala.

   Não tenho ideia de uma solução 
a curto e médio prazo para a pen-
dência devido a força das drogarias 
e farmácias e dos seus fornecedo-
res, que são as multinacionais que 
fabricam as drogas. Sentados espe-
ramos por uma melhor solução ... 

FAIXA AZUL
Estão pipocando por todos os 

lados da cidade os street malls 
em particular no Belvedere com 
residências particulares indo abai-
xo para ceder espaço para os pe-
quenos centros comerciais. Quem 
sofre com a concorrência são os 
gigantescos shopping centers 
como o BH Shopping que assiste 
o esvaziamento dos acessos pelos 
seus visitantes.

Aliás os clientes que dão pre-
ferência aos pequenos centros de 
comércio levam vantagem na taxa 

REVEILLON NA
PARRILLA  SAVASSI 158

O dono do estabelecimento 
Marcelo Solmucci abraçando a 
namorada Leticia Gontijo e o filho 
Lucca Solmucci

Cafezinho-amigo no Diamond 
Mall: Beth Pimenta, este colunista, 
Ângela Monteiro

de estacionamento pagando ape-
nas a faixa azul enquanto os Sho-
ppings Centers (BH, Pátios Savas-
si, Diamond Mall e outros) cobram 
valores estratosféricos para que 
os veículos ocupem seus espaços 
destinados a acolher as quatro ro-
das dos clientes.

ESTABELECIMENTOS
DE CRÉDITO OFICIAIS  
Bancos oficiais são um antro 

de corrupção, como o caso do 
BRB-Banco de Brasília envolvido 
com o enrolado Banco Master, de 
Daniel Vorcaro.

E já foram o BEMGE- Banco do 
Estado de Minas Gerais, Caixa Eco-
nômica de MG e CREDIREAL/MG.
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Atravessar de ano  

Confraria de
engenheiros honestos

Rio dos anos dourados

Moqueca do Baiana
do Acarajé

Mengão&Cabuloso

Viver um dia após o outro   

 Virar de ano

Bando de engenheiros
desonestos

Rio do crime organizado
e políticos corruptos

Moqueca do Alguidares

Galão&Porcão

Viver só pensando
o futuro  

BLUE LINE    BLACK LINE

VÉSPERA DE NATAL
O chef Pelusinho com a mulher Meire Ceci-

lio, a filha Anelinha e a neta Teodora na históri-
ca  mansão da família Peluso.

JESUS tem sido muito generoso com os pastores evangélicos que acumu-
lam espetaculares fortunas se forem donos de templos frequentados pelos 
adeptos ou ocupantes de uma cadeira no legislativo federal, estadual ou 
municipal. Tipo o deputado federal pelo Estado do Rio, o abominável Sós-
tenes Cavalcanti. 

CAMPEÕES de audiência: Careca do INSS e Careca Ministro Dias Toffoli.   

PEDRINHO LOURENÇO foi o grande responsável pela permanência do 
ex-jogador Gabigol no Cruzeiro, o atleta junto do goleiro Cássio foram os 
dois maiores responsáveis pela queda do time azul na semifinal da Copa 
do Brasil. Não merecem mais vestir o manto do Cabuloso. 

VAI COMEÇAR o campeonato de futebol mais empolgante do Universo, 
o Rural de MG.

A JOGADA mais bizarra do futebol brasileiro atualmente: o escanteio co-
brado pelo cracaço (?) Matheus Pereira que passa a pelota para que um 
companheiro do time do Cruzeiro a devolva para o adversário.    

O LUTO de dezembro ficou marcado pelo falecimento da elegante Maria 
do Carmo Gazire, viúva do empresário da minha seleção de sempre de 
grandes amigos, José (Zezé) Gazire.

AROZ de festa da música e da dança: Orquestra Ouro Preto e Grupo O 
Corpo.  Estão em todas, todos dias...

EM DEZEMBRO, o Instituto AngloGold Ashanti inaugurou uma nova sala 
de visitação no Centro de Memória da empresa, em Nova Lima, dedicada 
às pessoas africanas escravizadas que trabalharam nas minas de Morro 
Velho ao longo do século XIX.    

EM HOMENAGEM  ao aniversário da capital em dezembro foi criado o 
samba “Meu Lugar É Você (BH)” pelos músicos e amigos mineiros Thia-
go Delegado e Podé.

A CULINÁRIA árabe com sotaque libanês que já foi campeã de audiência 
gastronômica  está em baixa com raras exceções para os bufês de festa 
especializados nas suas iguarias e nos familiares, com muitos descen-
dentes da terra do Cedro praticando autênticos banquetes em suas re-
sidências.  Pena.  

PARA fugir das armadilhas das medonhas estradas brasileiras basta não 
trafegar por elas.   

A VOLUMOSO colcha de retalhos de partidos políticos que chegam a mais 
de 30 siglas estão sentindo a chegada de mais companheiros com a ade-
são de novos integrantes como o PVC (Partido do Comando Vermelho) 
e o PIT (Partido dos Informantes do Tráfico), este também conhecido 
como PX9.  

BRASILEIRO o maior mestre do Universo ..............na aplicação de gol-
pes, sobretudo em organizações públicas!!!!

MUITO inspirado o mimo de Natal que a artista plástica Joana Scharlé de 
Vasconcelos escolheu para presentear os amigos como este que vos es-
creve: um livreto sobre a carreira e obras de mestre Guignard.   

UMA DAS principais líderes do vôlei feminino para sócias sessentonas do  
do Minas I, Prisce Benício recebeu em sua vivenda do Condomínio Canto 
das Águas, em Nova Lima, um grupo only for woman para um réveillon 
cercado por muita natureza com direito a caminhadas, banhos de cacho-
eira. E menus de primeira!      

A MEGA SENA da Virada com a premiação acima de um bilhão de reais 
causou apenas uma cosquinha nas emendas parlamentares que há mui-
to já alcançaram a casa do bi, sem destinos muito claros.

 

CONVERSA MIÚDA



4

Edmundo Abi-Ackel, quando 
fez no IHGMG a palestra: “Casa 
de moedas falsas de Paraope-
ba – delação e desbaratamento”. 
O palestrante está ladeado pela 
esposa e pela mãe. À esquerda, 
Barjute Bacha e à direita Antônio 
Carlos Albuquerque.

ACADEMIAS DE LETRAS E INSTITUIÇÕES CULTURAIS

AFEMIL

Gilda de Castro Rodrigues 
(vestido branco) entre suas com-
panheiras da Academia Femini-
na no dia em que pronunciou a 
palestra “Família, Casamento e 
Relações de Parentesco”.

AMULMIG

No Automóvel Clube, as par-
ticipantes da AFEMIL no almoço 
de confraternização pelo Natal.

ARCÁDIA

Dr. Armando Carneiro na úl-
tima reunião entre os sócios da 
Academia Municipalista de Le-
tras de Minas Gerais

Usando da palavra, o Jorna-
lista César Vanucci, presidente 
emérito da Amulmig. 

INSTITUTO HISTÓRICO 
E GEOGRÁFICO DE MG

ACADEMIA MINEIRA 
DE LETRAS  

O Presidente Emérito do IHG-
MG Coronel Paulo Duarte Pereira 
foi agraciado com a Medalha de 
Mérito Gabinete militar do Gover-
nador (GMG) em cerimônia pre-
sidida pelo governador Romeu 
Zema. Em primeira edição, desta-
ca personalidades que prestaram 
relevantes serviços ao Estado. 

A Arcádia tem nova diretoria 
– Glória Starling Aguiar é a nova 
presidente da instituição. Na foto 
está ladeada pelo casal Dr. Jose-
mar Alvarenga e Helena que tam-
bém fazem parte da diretoria.

Um grupo de participantes do 
Instituto Histórico e Geográfico 
de MG participou, em Petrópolis, 
dos festejos comemorativos dos 
200 anos de nascimento do nos-
so Imperador Pedro 

LUTO: Dr. Daniel Antunes – balu-
arte do IHGMG, faleceu aos 105 anos 
- sabedoria e lucidez invejáveis.

O instituto Histórico e Geográ-
fico recebeu neste final de ano o 
conhecido historiador Paulo Re-
zutte que falou sobre nosso Im-
perador D. Pedro II, personagem 
abordado por ele em um de seus 
livros. Na foto, Marilene Guzella, 
muito feliz pela oportunidade de 
abraçar o famoso escritor.

Palestra pelo centenário literá-
rio de Elias Farhat, o príncipe 
dos poetas árabes entre nós!

A Academia Mineira de Letras 
(AML) sediou em dezembro último, 
o colóquio Elias Farhat: o príncipe 
dos poetas árabes entre nós, even-
to que celebra os cem anos de traje-
tória literária do poeta libanês radi-
cado no Brasil, que viveu entre 1893 
e 1976, e foi grande em seu tempo. 
Aberta ao público, a programação 
incluiu conferências, mesas-redon-
das, exposições e lançamentos.  

A abertura se deu com exposi-
ções de fotos, objetos pessoais e 
uma linha do tempo da vida e obra 
de Farhat. Autoridades e repre-
sentantes diplomáticos participam 
da cerimônia inaugural, seguida 
da conferência do embaixador 
Alejandro Bitar. Na mesma noite, 
foram lançados o primeiro livro 
bilíngue árabe-português do au-
tor (Edições Câmara), um volume 
digital de pesquisadores brasilei-
ros e o acervo digital Elias Farhat, 
além de declamações e apresenta-
ção musical.
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DE INFORMAÇÃO E ENTRETENIMENTO.

A revista PRIMEIRA LINHA está completando 28 anos. Um sucesso para o qual nossos leitores, 
leitoras e colaboradores são fundamentais. São praticamente três décadas de parcerias que 
se renovam continuadamente. Uma jornada lado a lado com nossos anunciantes, assinantes, 
clientes, parceiros e amigos. Empresas e pessoas juntas, nessa missão de fazer um jornalismo 
informativo sócio-econômico, politico e social do qual nos orgulhamos muito, motivados a 
avançar rumo ao futuro. Assim, compartilhamos este sentimento de ter realizado o nosso 
melhor. Com você, para você, por você! José Lopes de Figueiredo e Equipe.
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N
a comemoração dos 145 anos 
da Imigração Libanesa para o 
Brasil, Belo Horizonte se or-

gulha em homenagear a grande colô-
nia Libanesa residente na cidade. Ela 
tem, desde os primórdios, contribuí-
do para o seu desenvolvimento.

A capital acabava de ser ins-
talada e já foram chegando os 
imigrantes sírios e libaneses 
que aqui se encontraram com 
os também imigrantes italianos. 
Logo se tornaram amigos, quase 
irmãos. Unia-os a história pareci-
da, o abandono da pátria distan-
te em busca de um futuro me-
lhor. Entre seus descendentes, 
divergências existem só no as-
sunto referente a futebol. Parece 
que ficou sacramentado:  sírios 
e libaneses devem torcer para o 
Atlético, enquanto os italianos 
precisam ser cruzeirenses, hon-

rar o antigo Palestra Itália. 
Esses imigrantes cumpriram 

papel importante. Cada origem 
em suas especialidades, déca-
da após década, crescendo com 
Belo Horizonte, progredindo jun-
to ao seu apogeu atual, colhen-
do as glórias de viver numa cida-
de que os acolheu com carinho e 
que recebeu em troca os frutos 
de seu labor.

A segunda, ter-
ceira e até quarta 
geração pontificam 
em todas as áreas. 
Filhos e netos torna-
ram-se empresários, 
doutores e perten-
cem à elite social.

Peço licença para 
recordar de uma his-
torinha contada em 
tom de brincadeira 
lá pelas décadas de 

30 e 40. Os imigrantes sírios e 
libaneses já contavam com anos 
de duro trabalho. Chegando em 
Minas Gerais carregando uma 
mala cheia de mercadorias e 
mascateando, isto é, vendendo 
de porta em porta, ele aceitava 
ser chamado de turco; quando 
juntava um dinheiro que lhe per-
mitia abrir uma casa de comér-

6

Colonia Libanesa em Belo Horizonteˆ
Por Marilene Guzella Martins Lemos

As mais saborosas carnes grelhadas na parrilla uruguaia.
As melhores carnes de BH, preparadas na parrilla uruguaia, compõem o cardápio

do nosso restaurante. Conheça também nossos deliciosos acompanhamentos
e o nosso maravilhoso buffet de salada!

CARNES GRELHADAS
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Colonia Libanesa em Belo Horizonte
cio na Av. Santos Dumont ou 
Rua dos Caetés ele virava sírio. 
Progredindo o suficiente para 
construir uma mansão no Bairro 
Santo Agostinho, era promovi-
do a libanês.

Esses imigrantes vinham to-
dos com passaporte do Império 
Otomano, chefiado pelos tur-
cos. A Síria e o Líbano estavam 
dominados por esse império. 
Daí as nacionalidades serem 
confundidas.

Um dos motivos  da escolha 
do Brasil como destino dos imi-
grantes foi, certamente uma via-
gem que D. Pedro II fez ao Egito 
e de lá ao Oriente Médio, cha-
mando a atenção para um pais 
até então desconhecido que fi-
cava abaixo do Equador e que 
estava se desenvolvendo, preci-
sando de emigrantes,  oferecen-
do atraentes oportunidades de 
enriquecimento.

Lá havia escassez de terras 
e privações de ordem política e 
religiosa. Influiu principalmente 
o desejo de prosperidade e o es-

pírito de aventura herdado dos 
antepassados.

O primeiro navio saiu de Bei-
rute em 1880.

Mas dizem que a presença li-
banesa no Brasil é mais antiga. 
D. João VI, chegando ao Rio de 
Janeiro em 1808 encontrou um 
libanês que já fizera fortuna, re-
cebendo deste o terreno em do-
ação para que criasse o Jardim 
Botânico.

A partir 1880 a imigração foi 
se intensificando e hoje se diz 
que no Brasil tem mais 
libaneses que no Líba-
no.

Vieram incentivados 
pelos que aqui já es-
tavam, principalmente 
em São Paulo. Depois 
se espalharam por Mi-
nas Gerais, Rio de Ja-
neiro e Goiás.

A influência na culi-
nária é marcante. Que 
o digam os restauran-
tes árabes. O quibe já 
foi naturalizado, assim 

como muitos outros petiscos.
Mesclaram-se com outras et-

nias, genes definidos pela pele 
clara ou amorenada, lábios 
cheios, cabelos escuros e olhos 
também escuros,  marcantes e 
atraentes.

Os sobrenomes estão ai, de-
signando pessoas influentes, 
presença respeitada na cidade, 
en pessoas de nossas relações 
e amigos queridos: Jeha, Abras, 
Bacha, Patrus, Abi-Ackel.
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PREFEITO ÂNGELO OSWALDO NA PRAÇA TIRADENTES,
O EPICENTRO DO NATAL EM OURO PRETO 
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Já imaginou caminhar por um 
cenário que parece ter saído 
diretamente de um presépio 

em tamanho real? No final de ano, 
Ouro Preto iluminou sua história 
com a magia do Natal. As ladei-
ras da histórica cidade são o lugar 
perfeito para quem estava a pro-
cura de um destino que une char-
me, cultura e aquele clima aco-
lhedor de fim de ano. A cidade, 
Patrimônio Cultural da Humanida-
de, vestiu-se de luzes e cores. As 
fachadas coloniais e o contorno 
das igrejas barrocas ganham no-
vos brilhos, criando uma atmosfe-
ra que encantou o mais romântico 
dos casais, famílias que buscavam 
tanto paz quanto diversão e via-
jantes solitários inspirados.

O Encanto Natalino
em Todo Lugar

A atmosfera de fim de ano to-
mou conta de toda a programa-
ção da cidade. Museus, igrejas, 
praças e restaurantes receberam 
a todos com um clima natalino 

envolvente. Foi um convite para 
ouvir corais emocionantes e assis-
tir a missas solenes no interior de 
igrejas centenárias. Nas ruas, cor-
tejos festivos trouxe vida às ruas 
de pedra, enquanto feiras de arte-
sanato e gastronomia ofereceram 
aquele sabor especial de fim de 
ano. Para quem buscava recarre-
gar as energias, seus distritos fo-
ram o refúgio perfeito, garantindo 
sossego, contato com a natureza 
e um charme rústico incompará-
vel para relaxar.

O Natal em Ouro Preto é de-
mocrático e descentralizado. A 
festa se espalha por toda a cidade 
e seus arredores, com decorações 
especiais que iluminam cada can-
to e iniciativas de solidariedade 
que emocionam a todos.

Hospitalidade e
Sabores Inesquecíveis

Depois de bater perna e se en-
cantar com as luzes da cidade, o 
conforto e acolhimento do inte-
rior mineiro são imprescindíveis. 

Ouro Preto ofereceu uma vasta 
gama de hospedagens, desde ho-
téis sofisticados em casarões até 
pousadas charmosas e familiares, 
perfeitas para descansar. E, claro, 
a gastronomia. A ceia de Natal 
começou mais cedo nos diversos 
restaurantes que servem o melhor 
da comida mineira e contempo-
rânea. A oportunidade de brindar 
o fim de ano com sabores que 
aquecem a alma.

Celebrar o Fim de Ano 
Em Um Cenário Histórico

Visitar Ouro Preto neste perí-
odo é, com certeza, uma viagem 
mágica. Este cenário histórico, 
que por si só já é belo, envolve-
-se de luzes que renovam nossas 
esperanças para o ano que vem. 
Seja com sua família ou amigos, 
você com certeza sentirá o cora-
ção de Minas Gerais bater mais 
forte por aqui. Permita-se viver 
dias inesquecíveis onde o passa-
do e o presente se abraçam para 
celebrar a vida.

Ouro Preto: Um Conto de Natal 
Vivo nas Ladeiras Históricas

Fotos – Peterson Bruschi/PMOP
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No final do ano passado os participantes 
do evento  celebraram o encerramento 
do Torneio de Tênis Solidário Novo Israel, 

com uma festa do bem capitaneada por seus 
promotores Fernanda e Nelsinho Carneiro Cos-
ta! Teve um super sorteio com camisas assina-
das do Cruzeiro e do Atlético-MG, além de vá-
rios outros brindes especiais.

O encontro aconteceu no Krug BierGarten, com 
a deliciosa Paella Mineira preparada pela @ofici-
nacocina e muito chopp gelado da Krug Bier para 
animar ainda mais o dia.

A presença do querido Padre Gilson da Novo 
Israel (@padregilsonbh ) trouxe uma bênção es-
pecial e deixou tudo ainda mais marcante..Um do-
mingo de união, esporte e solidariedade — do jei-
tinho que a gente gosta!
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Brindes Espaço do almoço Fernanda Carneio Costa com as
participantes da fase feminina 

 Entre os convidados Cris Motta e o filho
Bernardo Motta Lopes de Figueiredo

Muito chopp, que ninguém é de ferro

Faça seu pedido pelo Anota.ai e tenha 

benefícios na sua primeira compra com

o cupom: BLU20

O SABOR QUE CHEGA

ANTES DA FOME

Clássicas, especiais, autorais

tem pra todo mundo

Artesanal, irresistível e feita do jeito certo:

massa leve, os melhores ingredientes e

combinações que não falham.

Presente do Paolo Blu:

GRANDE EVENTO DO TÊNIS SOCIAL
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O chef argentino/espanhol Angel Martinez veio 
especialmente do Rio para preparar ao vivo e a 

cores o gigantesco prato de sustentação o almo-
ço, uma Paella Mineira.   Soberba!  

Os irmãos Nelsinho e Vicente
Carneiro Costa

O pároco da Nova Israel, padre Gilson

Fernanda e Nelsinho os responsáveis pelo sucesso da promoção 

Atletas e convidados reunidos 
no almoço que colocou  ponto

final da promoção

O almoço teve grande audiência
e muita confraternização

Fernanda C. Costa e a mãe, 
Celina Gavino



“Vorcaro muito provavelmente não terá o mesmo des-
tino de Madoff. Construiu um gigantesco esquema de 
pirâmide financeira, inclusive com recursos de fundos 
públicos de previdência, com absoluta certeza de que 
não corria riscos. Desde sempre ouvimos essa história: 
aqui só pobre é punido; os senhores e doutores com 
conceituadas bancas de advocacia são imunes à lei. 
De fato, são raras as exceções.  Resquícios do passado 
recente de colônia agrária, burocrata e escravagista.”

“Durante a pandemia de Covid-19, o público perdeu 
o hábito de ir ao cinema – algo que nunca voltou to-
talmente.”

“Conferindo o sorteio dos grupos da Copa do Mundo 
não vejo esse favoritismo do Brasil. Neymar tem que 
ficar de fora.  Vini Jr. se preocupa mais em combater 
racismo e promover bets. Ancelotti é um grande trei-
nador, mas não faz milagre.”   
   
   “Suas Excelências os nossos MARAJÁS: O Brasil lidera 
um ranking de 11 países que mais gastam com super-
salário do funcionalismo público.” 

“A principal lição que tirei de todo processo de um 
diagnóstico, tratamento e cura de uma leucemia mie-
loide aguda (EMA) que sofri é que a única coisa que a 
gente tem certeza na vida é o presente.  Muitas vezes 
ocupamos o nosso tempo nos preocupando com o fu-
turo. As pessoas são ansiosas e vivem no futuro, mas 
é importante viver um dia após o outro. Estar 100% no 
momento que estamos vivendo. Você só dá valor para 
esses momentos do cotidiano para essas coisas que 
parecem pequenas, quando não tem a possibilidade 
de tê-los.” 

“Em Brasília, como no romance de Lampedusa, às ve-
zes tudo deve mudar para continuar como está.”   

“Como fonte de informação de grande alcance e cre-
dibilidade, a imprensa escrita vem dando espaço a 
noticiário dos mais eloquentes: rombo nos Correios; 
rombo na Previdência; rombo no Banco Master (leia-
-se Daniel Vorcaro); rombo na Infraero; rombo no 
Porto de Santos; rombo nas contas públicas; rombo 
no orçamento secreto; rombo nas tornezeleiras...um 
verdadeiro Festival de Rombos.” 
 
“O jovem se vê muito mais ao centro do que em 
qualquer um dos polos.  Isso indica um cansaço dessa 
polarização eleitoral que nós vivemos.” 

“Aposto que o ex-governador do Rio Serginho Cabral 
vai prestar consultoria a Vorcaro sobre o dolce far nien-
te, como superar a adversidade e viver bem com um 
dinheirinho guardado. Se pobre fosse e tivesse furtado 
um pão, seguiria preso.”

“Todo brasileiro deve ter vergonha na cara.  Revogan-
do-se as disposições em contrário.” 
 
“Lembrando ensinamento do professor Mário Henri-
que Simonsen, nesse caso das emendas é mais barato 
para o Brasil dar diretamente a cada parlamentar seus 
R$ 10 milhões de comissões que serão desviadas das 
verbas, e não executar as emendas. Fica a sugestão.” 
   
“A direita não consegue mais articular nenhum nome 
palatável. Todos são farinha do mesmo saco.”  

“É preciso impedir que as CPIs morram por inanição, 
como sempre acontece. No Brasil, a impunidade é 
método não exceção. Enquanto os verdadeiros frauda-
dores se cercam de habeas corpus e de blindagens po-
líticas, o cidadão paga a conta de um sistema viciado e 
indulgente com o crime.”  

“Para a antiga realeza de Hollywood, ser governada 
pela Netflix será humilhante.”  

“CASTA – Um seleto grupo de 10,7 mil funcionários 
públicos inativos e pensionistas de servidores ganha 
benefícios em valores acima do limite constitucional, 
segundo estudos das ONGs República.org e Movimen-
to Pessoas à Frente. O custo total para os cofres públi-
cos com esses benefícios é de R$ 3,98 bilhões ao ano.”     

“Um grupo dificílimo para a atual seleção na Copa 
do Mundo”.  

“O presidente da Câmara Hugo Motta se formou mé-
dico, mas, claro, foi educado para a política, porque no 
Brasil essa é uma boquinha irresistível, geradora de 
fortunas particulares.”  

“Atualmente os deputados federais só pensam no 
povo a hora de falar mentiras para serem eleitos.”

“Nota ZERO para a navegação no Prime Video, cada 
vez pior. A quantidade de categorias na tela inicial só 
cresce.  São inúmeras, não apenas da própria plata-
forma, mas da HBO, da Apple...Menos é mais.”  

“Na farmácia do Congresso Nacional as prateleiras 
estão cheias de remédios vencidos: ‘Populismo For-
te’, ‘Corporativismos Plus’, Fisiologismo Composto’. E 
agora em destaque na vitrine, o ‘Anistia Total’, com a 
promessa de curar a República de seu apego inconve-
niente à responsabilidade.”  

“RETROCESSO –Empréstimo para Moçambique via 
BNDES, os Correios quebrando, escândalos financeiros 
como o Banco Master! Caminhando a passos largos 
para trás!”  

“Operação da PF prendeu o presidente da Assembleia 
Legislativa do Estado do Rio deputado Rodrigo Ba-
cellar expondo mais uma camada do enraizamento 
entre política e crime no Brasil e o Rio virou quase o 
laboratório dessa fusão perversa.”   

“Fisgar parlamentar por desvio de verba de represen-
tação (ou rachadinha de salário de assessor) é como 
pescar num aquário. O ideal seria a PF, para poupar 
tempo, usar uma rede (ou uma dessas gaiolas de pes-
car caranguejo.)”

“A prioridade dos políticos é manter seus privilé-
gios e ganhos pessoais sem serem importunado 
pela Justiça.”  

“São louváveis os esforços para dotar todas nossas 
estradas de cobertura de internet de alta velocidade. 
No entanto, seria melhor antes dotá-las de asfalto 
sem buracos, pontes que não caem, sinalização clara, 
pistas que comportem o volume de tráfego, traçados 
retificados etc.”
  
“Craques ganham jogos, elencos ganham campe-
onatos.”  

“Não passa um dia sem que drogas as mais variadas 
são apreendidas, sem que se tenha a menor ideia do 
destino à elas dadas. É mais do que necessário que nos 
mostrem a queima desse material para que não pai-
rem dúvidas sobre o caminho que possa tomar.”   
 
“As facções criminosas, traficantes e milicias, atuam 
em todo o país, mas, no Rio de Janeiro, ocupam um 
espaço territorial especialmente amplo.”

“Gostaria de saber o motivo que leva o presidente 
da Câmara Hugo Motta, a estar sempre consultando 
seu celular, mesmo quando homenageado, em des-
respeito total a que está ao seu lado. Penso em duas 
coisas: ou nada perto lhe interessa ou realmente falta 
um pouco de etiqueta para não dizer educação.” 
 
“Todos terão de encarar a velhice que, gostemos ou 
não, está sempre em nossos calcanhares.” 

LIDO POR AI
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 “O ex-governador do DF José Roberto Arruda diz que 
o caso Master faz o escândalo Caixa Pandora, pelo 
qual foi preso e condenado em 2009 após receber um 
maço de dinheiro, ficar quase irrelevante, um peixe 
pequeno. ‘Eu iria para o Juizado de Pequenas Causas, 
perto do caso do Master e do BRB’, afirma. Ele deve se 
filiar ao PSD para novamente disputar o cargo, apro-
veitando brecha a Lei da Ficha Limpa.” 
 
“O mal não se espalha por mutação, ele se espalha 
por adesão.” 

“Banqueiros podem ter estilo. Amador Aguiar 
(1904/1991), criador do Bradesco, não usava meias. Já 
seu rival, Walter Moreia Salles, criador do Unibanco e 
pai de cineasta, vestia-se com raro apuro.” 

“Brasileiros! Vamos ter eleições em outubro.  Cabe a nós 
arejar aquela ambiente da Câmara dos Deputados.”  

“O impedimento de juízes do STF caiu, mas indepen-
dentemente de quem pode decretar o impedimento, 
acho que Dias Toffoli deveria ser o primeiro a ir, pois 
sua postura é de um grau de indecência nunca visto.  
Gilmar Mendes deveria ser o segundo.” 

“Parlamento federal está fraco para causas de interes-
se público e forte para legislar em causa própria.”  

“Mas que diabos aconteceu com a transmis-
são de jogos de futebol pelo radinho? Sou da 
época de gigantes como Jorge Cury e Waldir 
Amaral quando se “via (e sofria...) o jogo 
ouvindo a rádio” Hoje todas as transmissões 
em todas as estações são constantemente in-
terrompidas por propaganda, vinhetas, piadi-
nhas internas dos comentaristas, mensagens 
de congratulações de batizados, permutas de 
toda sorte e a chatura da inútil e onipresente 
interação via zap com os ouvintes. E isso em 
meio momentos cruciais da partida, quando a 
narração focada e séria se torna fundamen-
tal e obrigatória. Nós boleiros estamos fartos 
desse bombardeio e desrespeito aos ouvintes 
e ao futebol.”  

“Papudas News: ‘Celas especiais naquela prisão têm 
dez pessoas em 6 metros quadrados; Torres sozinho 
está em uma de 55 metros quadrados’. Com frigobar, 
Netflix e varanda gourmet! Rarará!”  

“Havia um ditado romano que dizia que a mulher de 
César não basta ser honesta, tem de parecer honesta. 
Já no Brasil de nossos dias é desanimador vermos que 
temos ministros do Judiciário e políticos que não se 
preocupam nem em parecerem honestos.” 

 “A diferença entre o nosso atual STF e o Poder Mode-
rado do segundo império é apenas numérica. D. Pedro 
II era apenas um.”   

“Sem liderança sobre os colegas do Congresso, o de-
putado Motta, tem se mostrado um presidente débil, 
tutelado pelos padrinhos Ciro Nogueira e Arthur Lira.”  

“A exploração de terras raras é intensiva em tecno-
logia, exigindo processos complexos de extração e 
beneficiamento. Temos a oportunidade histórica de 
construir uma cadeia produtiva completa, do minério 
ao produto final de alta tecnologia.”  

“Em política, nada se perde e nada se transforma – 
tudo se corrompe.”  

“O deputado federal Rogério Correia (PTMG) que foi 
capa da revista com dossiê falso contra Fernando 
Henrique, ajudou a impedir a convocação do filho de 
Lula – aquele da gorjeta de R$ 5 milhões da Oi – na 
CPI do INSS, pela acusação de receber mensalidade 
R$ 100 mil do ‘Careca do INSS’. Nas próximas eleições 
deve merecer nosso repúdio.”   

“Os exibidores odeiam a Netflix porque o streaming 
enfraquece o cinema ao convencer o público de que é 
melhor ficar no sofá de casa.”  

“O Brasil está em guerra civil declarada entre os Po-
deres da República: o Legislativo ataca o Judiciário, 
que por sua vez responde atacando e até prendendo 
membros do Legislativo. Este tenta mudar as leis para 
poder derrubar juízes dos tribunais superiores que es-
tão se atrevendo a incomodar chefes do crime organi-
zado cada vez mais infiltrados no Congresso.” 
 
“Já teve ministro preso, senador preso, deputado 
preso, prefeito, vereador, mas ainda não teve minis-
tros dos tribunais superiores.  E me parece que esse 
momento se avizinha.”   

“Sem honrar a palavra tentando agradar a diferentes 
frentes, Motta atravessa uma crise de credibilidade.  

Torna-se cada vez mais Severino Cavalcante, presi-
dente da Câmara que protagonizou um escândalo 
envolvendo um restaurante da Casa e menos Ulys-
ses Guimarães.”  

“PEC que acaba com escala 6 por 1 não passa de 
populismo, provocando mais desemprego e mais 
pobreza.”  

“O código de conduta é um instrumento que tem 
como objetivo disciplinar o comportamento ético a 
ser observado nas relações sociais e profissionais. A 
promiscuidade que está rolando entre juízes, advo-
gados, políticos e empresário é de causar engulhos na 
população. Se existe um código de conduta não está 
sendo seguido. No caso dos políticos basta que nos 
informemos bem para não continuar abastecendo as 
urnas com ‘lixo.’”  

“Os que roubaram os pensionistas do INSS logo 
estarão soltos (isso claro se um dia chegarem a ser 
presos). Idem par ao político corrupto.”  

“O Ministro do STF, Dias Toffoli sequer passou em con-
curso para juiz, e se tornou supremo pela suprema 
vontade de Lula de premiar não um grande jurista de 
notório saber jurídico, mas um advogado do PT, dis-
posto a fazer a vontade do chefe e subir na vida.”  

“Nosso lindo ‘`Planeta Azul’ está se tornando um 
planeta cor sujeira por nossa ação destrutiva de con-
tinentes, oceanos, rios e florestas. Não merecemos a 
dádiva da natureza da qual também somos filhos.”  

“Já se sabe que o senador Flávio Bolsonaro será can-
didato à Presidência da República, a não ser que a 
família prefira perder com ele a tentar vencer como o 
governador de SP Tarcísio de Freitas.”  

“Passou o frenesi do fim de ano com a da Mega-
-Sena da virada. Aquela que paga mais que o CDB 
do Banco Master, mais que emenda secreta do 
Centrão, mais que contrato com parente de juiz do 
Supremo. É dinheiro que não acaba mais.” 

“Investigado no âmbito das fraudes em aposen-
tadorias do INSS, o advogado Nelson Willians está 
relacionado a outro escândalo corrente no país: o 
do Banco Master. Nesse caso, não como investigado, 
mas como advogado de um dos alvos das apurações 
da Polícia Federal. Conhecido como ‘advogado os-
tentação’, em razão do perfil extravagante exibido 
nas redes sociais, William representa, um dos alvos 
da Operação Compliance Zero, que prendeu o ban-
queiro Daniel Vorcaro em novembro. A procuração ao 
advogado foi assinada por Machado no mesmo dia 
da ação da PF, 18 de novembro.”    
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Feliz 2026!
Fotos – Divulgação MTC

Regina Moreira e Wagner Veloso

Arena UniBH foi um dos palcos do Réveillon no Minas

Edgard Horta, Márcio Tupy e Carlos 
Henrique Martins Teixeira, presidente 

do Minas Tênis Clube

Ritmistas animaram a passagem de ano

Alexandre Abdala, Ana Paula
Tolentino, Maria das Graças

Tolentino e Delson Tolentino

O Minas Tênis Clube iniciou o ano de 2026 em 
grande estilo! O Minas I, Unidade que deu iní-
cio à história do Clube em 1935, recebeu a tão 

esperada virada do ano com uma programação re-
pleta de atrações para seus milhares de associados.

Com o mote de “Minas Para o Futuro”, o evento des-
te ano marca oficialmente o início da campanha “Minas 
do Futuro”, idealizada pela gestão do presidente Carlos 
Henrique Martins Teixeira, que visa uma instituição mais 
digital, inovadora e sustentável, preparando o Clube 
para os próximos desafios e o deixando cada vez mais 
forte para a chegada do seu centenário, em 2035.

A comemoração contou com shows e atrações 
em diferentes ambientes da Unidade, como o Sa-
lão de Festas, a Arena UniBH, a Área das Piscinas e 
o CF 3. Os jovens minastenistas tiveram a oportu-
nidade de curtir a Boate Teen, no Piso 2 do Centro 
de Lazer, com apresentação de um DJ. Os demais 
espaços receberam shows das bandas Supersom 
C&A, San Remo, Luciana Ferrari Quarteto, Dib Six 
e Toque de Classe. Após a queima de fogos, a fes-
ta foi encerrada no clima de Carnaval, com a apre-
sentação de uma bateria de samba.
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De 2a à 6a feira.  |  Das 10hs30m às 14hs30m

Tania Zefferino e Fernando
Zefferino (ao centro), na recepção 

do Réveillon no Minas

Animação contagiou o
clima de virada no Minas

Tênis Clube
Associadas acompanham

ao show da banda
Super Som C&A

Yuri Dolabella e Karina Haua
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o mesmo sabor cremoso
que você ama.

Mais leveza,
mais saúde e
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Minas é história e passado rico. Também 
é a terra de empresas inovadoras que 
transbordam fronteiras. É a força  e o 
talento da sua gente, sempre maiores 
que as dificuldades. É congado e Grupo 
Corpo. É o artesanato do Jequitinhonha 
 e a arte urbana no CURA. É vanguarda 
musical e roda de viola. São as cores de 
853 municípios que espelham o Brasil. 
É Ouro Preto, Inhotim e belezas em todas 
as regiões do estado. É a agricultura 
familiar e o agronegócio que exporta para 
o mundo inteiro. 

É disso que a gente tem orgulho. É esse 
lugar que a gente ama. E é esse povo, 
das Minas e das Gerais, que dá sentido 
ao trabalho dos deputados estaduais nos 
quatro cantos de Minas.

Orgulho de 
ser mineira, 
como você.

Assembleia Legislativa
de Minas Gerais.

Acesse o QR Code

almg.gov.br/final-de-ano

Confira o 
trabalho dos 

deputados 
estaduais


